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Resumo. Contextualização do 

objetivo: As experiências moto-

ras no meio líquido ou terrestre 

fazem parte do comportamento 

infantil, auxiliando as crianças 

a obter o domínio sobre o am-

biente, tornando-os autônomos 

e seguros de si mesmo. Objeti-

vo: Relatar a experiência de seis 

meses de intervenção com ativi-

dades aquáticas para 21 crianças, 

de ambos os sexos, com idade de 

três e quatro anos em uma acade-

mia de São Luís. Método: As au-

las de atividades aquáticas tive-

ram duração de quarenta minutos, 

foram realizadas duas vezes por 

semana e as turmas tinham em 

média oito a dez crianças de três 

a quatro anos de idade. A aula foi 

dividida em três momentos: am-

bientação com ambiente e com 

as pessoas, segundo momento de 

deslocamentos com material fl u-
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tuante e o terceiro momento eram 

realizados saltos e mergulhos se-

guidos de deslocamentos. Após 

o período de seis meses de inter-

venção foi aplicada uma avalia-

ção observacional composta por 

oito itens, com quatro subitens 

cada. A avaliação foi aplicada 

durante uma aula e as professoras 

selecionavam um grupo de crian-

ças para fazer as observações e 

aplicar os exercícios propostos 

de acordo com o item avaliado. 

Resultados: Constatou-se que to-

das as crianças desenvolveram as 

habilidades propostas nos itens 

da avaliação recebendo classi-

fi cação excelente, com exceção 

do item “propulsão de pernas do 

nado costas” no qual sete alunos, 

sendo quatro obtiveram classifi -

cação bom três obtiveram resul-

tado muito bom. Considerações 

fi nais: após seis meses de inter-

venção percebeu-se que houve 

resultados positivos na amplia-

ção da aprendizagem dos con-

teúdos e refi namento dos movi-

mentos propostos confi rmando a 

hipótese de que, dentro de perío-

do proposto houve benefícios na 

aprendizagem da natação.

Palavras-chave: desenvolvi-

mento motor, natação infantil, 

avaliação motora.

Abstract: Contextualization of 

the objective: Motor experien-

ces in the liquid or terrestrial en-

vironment are part of children’s 

behavior, helping children to 

master the environment, making 

them autonomous and self-as-

sured. Objective: To report the 

experience of six months of in-

tervention with water activities 

for 21 children, of both sexes, 

aged between three and four 

years old in an academy in São 

Luís. Method: The water activi-

ties classes lasted forty minutes, 
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they were held twice a week and 

the classes had an average of ei-

ght to ten children aged three to 

four years. The class was divi-

ded into three moments: setting 

with the environment and with 

people, the second moment of 

displacements with fl oating ma-

terial and the third moment there 

were jumps and dives followed 

by displacements. After a period 

of six months of intervention, an 

observational assessment con-

sisting of eight items, with four 

sub-items each, was applied. The 

evaluation was applied during a 

class and the teachers selected 

a group of children to make the 

observations and apply the pro-

posed exercises according to the 

evaluated item. Results: It was 

found that all children developed 

the skills proposed in the asses-

sment items, receiving excellent 

ratings, with the exception of the 

item “backstroke legs propul-

sion” in which seven students, 

four of which had a good rating, 

three had a very good result. Fi-

nal considerations: after six mon-

ths of intervention, it was noticed 

that there were positive results 

in the expansion of learning the 

contents and refi nement of the 

proposed movements, confi r-

ming the hypothesis that, within 

the proposed period, there were 

benefi ts in learning to swim.

Keywords: motor development, 

children’s swimming, motor as-

sessment.

Introdução

Os movimentos desem-

penham um papel primordial na 

evolução do comportamento e 

são essenciais em todos os ní-

veis de organização dos siste-

mas vivos (MANOEL, 1994). 

A interação com o ambiente é 
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um aspecto fundamental para a 

sobrevivência e desenvolvimen-

to de todo sistema vivo (TANI, 

1998) e tem um papel crucial na 

evolução biológica e cultural do 

ser humano (MANOEL, 1994). 

Em toda aprendizagem, é impor-

tante considerar a estrutura de 

desenvolvimento motor do aluno. 

Negligenciar essa estrutura pode 

ocasionar desinteresse pelas ati-

vidades propostas, gerando de-

sarmonia entre o que é esperado 

pela criança e o que é intenciona-

do pela pessoa que orienta.

A aprendizagem é um 

desafi o a um mundo ainda não 

conhecido, para conhecer é ne-

cessária competência para solu-

cionar os problemas que surgirão 

(TANI, 1999). A aprendizagem é 

o processo pelo qual essa com-

petência vai sendo adquirida de 

forma gradativa e à medida que 

os objetivos são alcançados, no-

vos desafi os são estabelecidos 

repetindo esse processo que evo-

lui de forma contínua e cíclica 

(TANI, 1999). Também é neces-

sário que a pessoa que orienta 

seja consciente da sequência de 

desenvolvimento pelo qual a 

criança atravessa. A intervenção 

no meio aquático para o desen-

volvimento infantil tem sido bas-

tante procurada, seja para aquisi-

ção de  habilidades motoras, seja 

para questões de sobrevivência 

e auto-salvamento. As experiên-

cias motoras no meio líquido ou 

terrestre fazem parte do com-

portamento infantil, tornando o 

aprendizado e o desenvolvimento 

gradual e progressivo, auxiliando 

as crianças a obter o domínio so-

bre o ambiente, tornando-os au-

tônomos e seguros de si mesmo 

(GALLAHUE; OZMUN, 2003). 

Na adaptação ao meio liquido, a 

água leva o indivíduo a modifi -

car a organização das sensações 

relativas a seu corpo e obriga a 
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constantes reajustamentos, favo-

recendo a adaptação do ato mo-

tor a situações que se renovam 

sem cessar (TEIXEIRA, 2008), 

levam o indivíduo a obter auto-

nomia no meio líquido em vários 

planos, apoios e direções favore-

cendo a tomada de consciência 

em relação a si, contribuindo no 

seu desenvolvimento e favore-

cendo para suas aptidões (DA-

MASCENO, 1997).

Existem poucos méto-

dos de avaliação analisando os 

efeitos da intervenção no meio 

líquido no desenvolvimento mo-

tor. O presente estudo irá relatar 

a experiência de uma professora 

que ministrou aulas de ativida-

des aquáticas por seis meses para 

crianças entre três e quatros anos 

em uma academia de São Luís - 

MA e os resultados de uma ava-

liação após esse período de inter-

venção.

Desenvolvimento

O relato de experiência 

se refere à intervenção por seis 

meses de uma professora com 12 

anos ministrando aulas de ativi-

dades aquáticas para 21 crianças 

de três e quatro anos, sendo oito 

meninas e treze meninos. Aos 

três anos a criança encontra-se na 

fase dos movimentos fundamen-

tais, nessa fase ela está iniciando 

as atividades escolares e o as-

pecto emocional é essencial para 

que as aulas de atividades aquá-

ticas possam evoluir em termos 

de conteúdo. No meio líquido a 

posição do corpo, as sensações 

que o ambiente aquático traz, as 

inseguranças impostas pelos pais 

através das emoções difi cultam a 

aprendizagem. Portanto é essen-

cial que a criança esteja estabi-

lizada emocionalmente para que 

todo o conteúdo programado na 

aula seja ministrado e aprendido 
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com êxito.

O planejamento da ati-

vidade aquática infantil é realiza-

do para o período de seis meses. 

Nele estão contidos os tópicos 

autonomia e segurança aquática, 

nado de sobrevivência e inicia-

ção do nado crawl, vivências do 

nado costas, peito e borboleta e 

vivências psicomotoras. As au-

las tem duração de 40 minutos 

e o número de alunos por turma 

é em torno de 8 a 10 crianças 

acompanhadas por duas profes-

soras. A aula inicia com inúme-

ras músicas estimulando a fala e 

a socialização entre as crianças 

e os professores, fazendo asso-

ciações entre a música e a ação, 

onde o faz-de-conta é o passa-

porte principal para obtenção de 

êxito da aula. As cantigas tam-

bém são usadas para estimular os 

mergulhos rasos, deslocamento 

vertical na plataforma de fundo 

seguido de deslocamento verti-

cal segurando na borda da pisci-

na com mergulhos. Essas tarefas 

têm como objetivo estimular o 

controle respiratório, equilíbrio 

e deslocamento vertical na água. 

No segundo momento são reali-

zadas atividades como caça ao 

tesouro, pescar os peixes, pegar 

objetos no fundo, trabalhando o 

controle respiratório, submersão 

e equilíbrio com deslocamento 

vertical, também são realizados 

deslocamentos com e sem mate-

rial fl utuante em decúbito ven-

tral e dorsal para trabalhar pro-

pulsão de pernas em diferentes 

decúbitos. Em seguida inicia-se 

o terceiro momento onde ocorre 

o processo de abertura do espa-

ço da aula aumentando a metra-

gem de deslocamento realizando 

em diversas posições: vertical, 

horizontal, em decúbito ventral, 

dorsal, lateral, etc. com e sem 

auxílio de materiais fl utuantes. 

São incluídas também tarefas de 
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correr no tapete seguido de saltos 

e deslocamentos até a plataforma 

seguido de nado crawl rústico. 

A aprendizagem das habilidades 

aquáticas envolve o trabalho de 

aspectos psicomotores como co-

ordenação óculo-manual, noção 

corporal, equilíbrio, noção espa-

ço-temporal dentre outros.

Após o período de seis 

meses foi realizada uma avalia-

ção subjetiva e observacional 

composta por oito itens, com 

quatro subitens cada (Quadro 1).

Quadro 1: Descrição da fi cha de avaliação

Quadro 2: Nível de classifi cação
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Foi levado em conside-

ração: a idade da criança, matu-

ridade cognitiva e emocional e 

a habilidade motora. A fi cha de 

avaliação foi elaborada pelo gru-

po de professores máster trainers 

da Academia Bodytech. O Qua-

dro 2 indica as classifi cações cor-

respondentes.

A avaliação foi aplicada 

durante uma aula e as professoras 

selecionavam um grupo de crian-

ças para fazer as observações e 

aplicar os exercícios propostos 

de acordo com o item avaliado. 

A partir dos resultados da ava-

liação constatou-se que todas as 

crianças desenvolveram as habi-

lidades propostas nos oito itens 

recebendo classifi cação excelente 

(realiza com autonomia e sem er-

ros), com exceção do item “pro-

pulsão de pernas do nado costas” 

em que sete alunos, dentre eles, 

quatro meninas obtiveram classi-

fi cação bom (realiza com muitas 

correções ou com muito auxílio) 

e três meninos obtiveram resul-

tado muito bom (realiza com 

poucas correções ou com pouco 

auxílio).

Considerações fi nais

Considerando o período 

de intervenção percebeu-se que 

houve resultados positivos na 

ampliação da aprendizagem dos 

conteúdos e refi namento dos mo-

vimentos propostos confi rmando 

a hipótese de que houve benefí-

cios na aprendizagem da natação.
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